
Adpt. Matthew Henry

 Há dois livros, publicados por Deus, que devemos ler, para nossa instrução e edificação. O 
primeiro é o livro da criação, através do qual Deus nos revela alguns dos Seus atributos, 
mediante os quais podemos admirar o nosso Criador. O segundo livro é a Sagrada Escritura, 
revelada através de homens inspirados por Deus, para que conheçamos ao respeito da Sua 
vontade quanto às nossos deveres. O salmista nos ensina da excelência deste segundo livro 
(v.7-11) e a forma de tirarmos proveito dessas Escrituras (v.12-14).

 Como outros salmos de David, também este é dirigido ao diretor musical do santuário. Os 
primeiros versos deste salmo são como um complemento aos primeiros versos do Salmo 8, pois 
canta, em belas imagens (vv. 4-6), as excelências do sol, astro que não é mencionado no Salmo 
8. Das coisas que podemos ver todos os dias, o salmista leva-nos, nestes versos, a uma 
consideração das coisas invisíveis de Deus, cuja glória brilha com grande fulgor nos céus 
visíveis, cheios de estrelas cuja estrutura, beleza e ordem são maravilhosas. Da excelência da 
obra podemos facilmente inferir a perfeição infinita do grande artífice. Do brilho das estrelas 
celestiais podemos inferir que o Criador é Luz (1 Jo. 1:5); sua extensão imensurável nos fala de 
Sua imensidão; sua altura e distância, da transcendência e soberania do Criador; sua influência 
sobre a terra e o mar de Seu domínio universal, providência e beneficência, e tudo isso declara 
Seu poder onipotente. O firmamento - a vasta extensão de ar e éter, as esferas e órbitas dos 
planetas e as chamadas estrelas fixas, são parte da criação divina. A sucessão constante e 
regular do dia e da noite (v. 2), que transmitem fielmente a mensagem de glória do Deus que, no 
princípio, separou a luz das trevas (Gn 1,4) revelam-nos a obra divina. Não só Deus é glorificado 
por esta revolução constante dos astros, mas também nos beneficia a nós, pois tal como a luz da 
aurora nos encoraja a pôr mãos à obra, também as sombras da noite nos convidam a descansar 
do nosso trabalho. De um modo especial, a glória de Deus é declarada pela luz e influência 
benéfica do sol, uma vez que, de todos os corpos celestes, ele é o mais fácil de ser percebido e o 
mais útil para este nosso mundo, que sem ele seria um frio deserto e uma prisão escura.

 As estrelas não falam um idioma em particular (v. 3), mas numa língua universal (v. 4): "Por toda 
a terra se faz ouvir a sua voz, e as suas palavras até aos confins do mundo". Todos os povos 
podem e devem ouvir estes pregadores naturais mas imortais, que falam a cada um na sua 
maneira, as maravilhosas obras de Deus.  E assim, cada criatura carrega a marca dos Seus 
dedos. Dentre os seres viventes, o homem tem sobre os animais uma vantagem na própria 
estrutura do seu corpo, na medida em que, enquanto os animais são formados para olhar para 
baixo, para onde devem finalmente ir, o homem foi formado ereto, para olhar para cima, para 
onde os seus pensamentos devem agora subir, e para onde o seu espírito deve depois ir, para as 
mãos de Deus (Ecl. 12:7). Que pouco temos examinado as obras de Deus na criação, não temos 
percebido as marcas de Deus impregnadas nelas, que seriam motivo de exaltar ao nosso Deus e 
exultar de tanta alegria e consequentemente, não proclamamos as Suas maravilhas.

 Se a glória de Deus (isto é, Sua bondade para com os homens) é percebida nas obras da 
criação, muito mais na revelação divina: A Sagrada Escritura. Por ser o padrão de nossos 
deveres para com Deus, e a pauta do que devemos esperar Dele, é de muito maior benefício e 
utilidade para nós pelas suas excelentes propriedades. Deus nos ajude a tirarmos proveito 
dela.          
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REUNIÃO DE ORAÇÃO E ESTUDO BÍBLICO
Participe toda quarta-feira às 19h30 online pelo link: 

Google Meet: 
(Caso necessário) após 20h30: 

 

https://meet.google.com/bxu-efww-exu

https://meet.google.com/kkg-yeyq-jha


 
Distribuição de Verduras - JUNTA DIACONAL
Toda Quinta-feira às 20h na Igreja. Uma ação social da Junta Diaconal.

(NOVO) Estudo Bíblico toda segunda-feira
estudo sobre Credo Apostólico, (para todos os interessados) na igreja às19h30.

celebração da santa ceia 
PRÓXIMO DOMINGO, ÀS 9H30 NA EBD (ESCOLA BÍBLICA DOMININAL) 

Terça-feira, 02 de Julho - Luciane Ladeia Pereira

Domingo, 07 de julho - Alice de Moura Melo e Vicente de Moura Melo

“De coração dai graças, ao vosso Eterno Pai

pois, mais um ano passa, a Deus mil graças dai!”

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

 A hostilidade aos cristãos na Nicarágua continua a se intensificar à 
medida que se manifestam contra o presidente Ortega e seu 
governo. A situação deteriorou-se desde 2018, quando eclodiram 
protestos generalizados contra o regime ditatorial do país. Os 
cristãos estão entre aqueles que levantaram a voz para denunciar as 
injustiças, mas isso tem um custo alto.   

 Líderes cristãos foram assediados e presos, propriedades cristãs 
foram confiscadas, escolas cristãs, estações de televisão e 
instituições de caridade foram fechadas e igrejas passaram a ser 
monitoradas e intimidadas. Aqueles que forneceram abrigo e 
assistência médica durante os protestos de 2018 continuam a sofrer 
retaliações. Na Páscoa de 2023, a polícia proibiu as procissões 
durante a semana santa.  

 Mudanças recentes na lei são usadas para rotular os líderes de 
igreja como terroristas e conspiradores de golpes, e há denúncias de 
que o governo quer controlar os assuntos da igreja, tais como 
dízimos e ofertas.  

 O objetivo do governo não é simplesmente silenciar a voz dos 
cristãos, mas manchar sua credibilidade e impedir a propagação da 
sua mensagem. Embora muitos cristãos estejam sob ataque, há uma 
minoria que opta por ficar calada, e isso está causando divisão entre 
algumas comunidades cristãs. 

Fonte das informações: Missões Portas Abertas

INTERCESSÃO MISSIONÁRIA: Nicarágua


A. W. Pink

 Além da instrução e o exemplo que devemos dar aos nossos filhos, precisamos reforçá-los mediante 
a correção e a disciplina. Antes de tudo, isto implica no exercício de autoridade, a correta aplicação da lei 
divina. A respeito de Abraão, o pai dos fiéis, Deus afirmou: “Porque eu o escolhi para que ordene a seus filhos 
e a sua casa depois dele, a fim de que guardem o caminho do SENHOR e pratiquem a justiça e o juízo; para 
que o SENHOR faça vir sobre Abraão o que tem falado a seu respeito” (Gn 18.19). Pais crentes, meditem 
nestas palavras com cuidado. Abraão fez mais do que simplesmente dar conselhos: ele ensinou com vigor a 
lei de Deus e ordenou sua casa. As regras com que ele administrou seu lar tinham o objetivo de seus filhos 
guardarem “o caminho do SENHOR”, aquilo que era correto aos olhos de Deus. Este dever foi cumprido pelo 
patriarca, a fim de que a bênção de Deus estivesse sobre sua família. Nenhuma família pode crescer 
adequadamente sem leis familiares, que incluem recompensas e castigos. Isto é especialmente importante 
na primeira infância, quando ainda o caráter moral não está formado e as crianças não apreciam ou 
entendem seus motivos morais.

 As regras devem ser simples, claras, lógicas e flexíveis, tais como os Dez Mandamentos, poucas, mas 
relevantes regras morais, ao invés de centenas de restrições insignificantes. Uma das maneiras de 
provocarmos desnecessariamente nossos filhos à ira é atrapalhá-los com muitas restrições insignificantes e 
regras detalhadas e arbitrárias, procedentes de pais perfeccionistas. É de vital importância para o bom futuro 
dos filhos que estes sejam trazidos em submissão desde cedo. Uma criança malcriada representa um adulto 
ímpio. Nossas prisões estão superlotadas com pessoas que tiveram a liberdade de seguirem seus próprios 
caminhos durante sua infância. A mais leve ofensa de uma criança quebrando as regras do lar não deve ficar 
sem a devida correção; pois, se ela achar clemência ao transgredir uma regra, esperará a mesma clemência 
em relação a outras ofensas, e sua desobediência se tornará mais frequente, até que os pais não tenham 
mais controle, exceto através do exercício de força brutal.

 O ensino das Escrituras é claro quanto a este assunto. “A estultícia está ligada ao coração da criança, mas a 
vara da disciplina a afastará dela” (Pv 22.15; ver também 23.13-14). Por isso, Deus afirmou: “O que retém a 
vara aborrece a seu filho, mas o que o ama, cedo, o disciplina” (Pv 13.24). E, ainda: “Castiga a teu filho, 
enquanto há esperança, mas não te excedas a ponto de matá-lo” (Pv 19.18). Não permita que uma afeição 
insensata o impeça de cumprir seu dever. Com certeza, Deus ama seus filhos com um sentimento paternal 
mais profundo do que você ama seus filhos, mas Ele nos diz: “Eu repreendo e disciplino a quantos amo” (Ap 
3.19; cf. Hb 12.6). “A vara e a disciplina dão sabedoria, mas a criança entregue a si mesma vem a 
envergonhar a sua mãe” (Pv 29.15). A severidade tem de ser utilizada nos primeiros anos de uma criança, 
antes que a idade e a obstinação endureçam-na contra o temor e a pungência da correção. Poupe a vara e 
você arruinará seu filho; não a utilize e terá de sofrer as consequências.

 É quase desnecessário salientar que as Escrituras citadas anteriormente não têm o propósito de incutirmos a 
ideia de que nosso lar deve ser caracterizado por um reino de terror. Os filhos podem ser governados e 
disciplinados de tal maneira, que não percam o respeito e as afeições por seus pais. Estejamos atentos para 
não estragarmos seus temperamentos, por fazermos exigências ilógicas, e provocá-los à ira, por castigá-los 
expressando nossa própria ira. O pai tem de punir um filho desobediente não porque ficou bravo, e sim 
porque é correto fazer isso, Deus o exige, bem como a rebeldia de seu filho. Nunca faça uma ameaça, se não 
tenciona cumpri-la. Lembre que estar bem informado é bom para seu filho, mas ser bem controlado é ainda 
melhor.

 Esteja atento às inconscientes influências que cercam seu filho. Estude meios para tornar seu lar atraente, 
não pela utilização de recursos carnais e mundanos, mas por servir- se de ideais nobres, por incutir-lhes um 
espírito de altruísmo e desenvolver uma comunhão agradável e feliz. Não permita que seus filhos se 
associem a más companhias. Verifique cautelosamente as revistas e livros que entram em seu lar, observe 
os amigos que ocasionalmente seus filhos convidam para vir ao lar e as amizades que eles estabelecem. 
Antes mesmo de o reconhecerem, muitos pais permitem seus filhos relacionarem-se com pessoas que 
arruínam a autoridade paternal, transtornam seus ideais e semeiam frivolidade e pecado.

Discipline seu filho
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A. W. Pink

 Além da instrução e o exemplo que devemos dar aos nossos filhos, precisamos reforçá-los mediante a 
correção e a disciplina. Antes de tudo, isto implica no exercício de autoridade, a correta aplicação da lei 
divina. A respeito de Abraão, o pai dos fiéis, Deus afirmou: “Porque eu o escolhi para que ordene a seus filhos e 
a sua casa depois dele, a fim de que guardem o caminho do SENHOR e pratiquem a justiça e o juízo; para que 
o SENHOR faça vir sobre Abraão o que tem falado a seu respeito” (Gn 18.19). Pais crentes, meditem nestas 
palavras com cuidado. Abraão fez mais do que simplesmente dar conselhos: ele ensinou com vigor a lei de 
Deus e ordenou sua casa. As regras com que ele administrou seu lar tinham o objetivo de seus filhos 
guardarem “o caminho do SENHOR”, aquilo que era correto aos olhos de Deus. Este dever foi cumprido pelo 
patriarca, a fim de que a bênção de Deus estivesse sobre sua família. Nenhuma família pode crescer 
adequadamente sem leis familiares, que incluem recompensas e castigos. Isto é especialmente importante na 
primeira infância, quando ainda o caráter moral não está formado e as crianças não apreciam ou entendem 
seus motivos morais.

 As regras devem ser simples, claras, lógicas e flexíveis, tais como os Dez Mandamentos, poucas, mas 
relevantes regras morais, ao invés de centenas de restrições insignificantes. Uma das maneiras de 
provocarmos desnecessariamente nossos filhos à ira é atrapalhá-los com muitas restrições insignificantes e 
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dos filhos que estes sejam trazidos em submissão desde cedo. Uma criança malcriada representa um adulto 
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caminhos durante sua infância. A mais leve ofensa de uma criança quebrando as regras do lar não deve ficar 
sem a devida correção; pois, se ela achar clemência ao transgredir uma regra, esperará a mesma clemência 
em relação a outras ofensas, e sua desobediência se tornará mais frequente, até que os pais não tenham mais 
controle, exceto através do exercício de força brutal.

 O ensino das Escrituras é claro quanto a este assunto. “A estultícia está ligada ao coração da criança, mas a 
vara da disciplina a afastará dela” (Pv 22.15; ver também 23.13-14). Por isso, Deus afirmou: “O que retém a 
vara aborrece a seu filho, mas o que o ama, cedo, o disciplina” (Pv 13.24). E, ainda: “Castiga a teu filho, 
enquanto há esperança, mas não te excedas a ponto de matá-lo” (Pv 19.18). Não permita que uma afeição 
insensata o impeça de cumprir seu dever. Com certeza, Deus ama seus filhos com um sentimento paternal 
mais profundo do que você ama seus filhos, mas Ele nos diz: “Eu repreendo e disciplino a quantos amo” (Ap 
3.19; cf. Hb 12.6). “A vara e a disciplina dão sabedoria, mas a criança entregue a si mesma vem a envergonhar 
a sua mãe” (Pv 29.15). A severidade tem de ser utilizada nos primeiros anos de uma criança, antes que a idade 
e a obstinação endureçam-na contra o temor e a pungência da correção. Poupe a vara e você arruinará seu 
filho; não a utilize e terá de sofrer as consequências.

 É quase desnecessário salientar que as Escrituras citadas anteriormente não têm o propósito de incutirmos a 
ideia de que nosso lar deve ser caracterizado por um reino de terror. Os filhos podem ser governados e 
disciplinados de tal maneira, que não percam o respeito e as afeições por seus pais. Estejamos atentos para 
não estragarmos seus temperamentos, por fazermos exigências ilógicas, e provocá-los à ira, por castigá-los 
expressando nossa própria ira. O pai tem de punir um filho desobediente não porque ficou bravo, e sim porque 
é correto fazer isso, Deus o exige, bem como a rebeldia de seu filho. Nunca faça uma ameaça, se não tenciona 
cumpri-la. Lembre que estar bem informado é bom para seu filho, mas ser bem controlado é ainda melhor.

 Esteja atento às inconscientes influências que cercam seu filho. Estude meios para tornar seu lar atraente, não 
pela utilização de recursos carnais e mundanos, mas por servir- se de ideais nobres, por incutir-lhes um espírito 
de altruísmo e desenvolver uma comunhão agradável e feliz. Não permita que seus filhos se associem a más 
companhias. Verifique cautelosamente as revistas e livros que entram em seu lar, observe os amigos que 
ocasionalmente seus filhos convidam para vir ao lar e as amizades que eles estabelecem. Antes mesmo de o 
reconhecerem, muitos pais permitem seus filhos relacionarem-se com pessoas que arruínam a autoridade 
paternal, transtornam seus ideais e semeiam frivolidade e pecado.
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CULTOS: ESCOLA DOMINICAL:

Domingo às 19h - Culto de Adoração

Quarta-feira às 19h30 - Estudo Bíblico 

                                       e Reunião de Oração

Todo domingo às 9h30

LITURGIA DO CULTO DE ADORAÇÃO - 19H


13º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Prelúdio: “The Holy City” Stephen Adams 




PERSEVERANDO NUMA VIDA DE ADORAÇÃO

A) Oração de Adoração e Invocação

B) Antífona: Antífona para adoração em: 

Filipenses 2:5-13; Hebreus 12:2; Apocalipse 5:12(b) e 9(b).

C) Hino Congregacional: “Glória e coroação” HNC 52



PERSEVERANDO NUMA VIDA DE CONTRIÇÃO

A) Leitura Bíblica em Gálatas 5:19-26

B) Hino para confissão: “Perseverança” SH 356

C) Oração Silenciosa e Audível de confissão

D) Declaração de perdão: Salmo 86:5

E) Hino: “Maravilhosa Graça” HCC 193 (2ª ESTROFE)



INTERCESSÃO MISSIONÁRIA

A) Oração pela Nicarágua



PERSEVERANDO NA GRATIDÃO

A) Leitura Bíblica em Salmos 103:1,2

B) Cântico de Louvor: “Vim para adorar-te”

C) Oração de Gratidão 

D) Cântico de Louvor: “Tu és soberano”



PERSEVERANDO EM OUVIR A PALAVRA DE DEUS

Tema: Confirma tua vocação e eleição para não declinar

Texto base: 2 Pedro 1.10-11



DEUS DÁ O CRESCIMENTO A SUA IGREJA

A) Convite a recepção dos novos membros

B) Hino: “Dia Feliz” HNC 339 (1ªestrofe)

C) Pública Profissão de ré

D) Hino: “Dia Feliz” HNC 339 (3ªestrofe)



PERSEVERANDO NO NOSSO DIA A DIA

A) Credo Apostólico

B) Oração final e Benção Apostólica

C) Responso à Benção: “Deus vos guarde” 



Poslúdio: “Poema Sinfônico Finlândia” de 1889 

Recessional: “Régio Hóspede”



Siglas:

HNC - Hinário Novo Cântico

SH - Hinário Salmos & Hinos

HCC - Hinário para o Culto Cristão


EQUIPE PASTORAL
Pastor: Julio Neptali - (41) 98873-0540


              julioneptali27@hotmail.com

Presbíteros:

Erlon Ribeiro Muniz - (41) 99275-9634

Gilson Eler - (41) 99929 - 8373


João Jaime N. Ferreira - (41) 99995 -5830

JUNTA DIACONAL
Idival Santos de Moura

João Jaime Nunes Ferreira Filho

Márcio Nascimento Arruda

Marcos Miranda

Moisés Santana Arruda

Pedro Vinicius Silva da Rosa

 

SAF: Marciana Nascimento

UPH: João Jaime Nunes Ferreira

EBD: Pb. Erlon Ribeiro Muniz

Deseja contribuir?



Envie seus dízimos e ofertas:

Igreja Presbiteriana do Jardim Monza



Chave PIX CNPJ:  

08.764.634/0001-22



Banco Uniprime (084):

Agência: 0024         

Conta: 121.421-7                     

 

DEPARTAMENTOS E SOCIEDADES

Somos uma IGREJA PRESBITERIANA DO BRASIL

Classe Infantil: 3 a 7 anos;

Classe Pré-adolescentes: 8 a 11 anos;

Jovens e adolescentes: 12 a 35 anos;

Adultos: 35 anos + no templo.
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